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			Nota do autor

			Talvez eu devesse admitir na folha de rosto que este livro é escrito “por L. Frank Baum e seus correspondentes”, pois usei muitas sugestões transmitidas a mim em cartas de crianças. Antes, imaginava-me como “autor de contos de fadas”, mas hoje sou meramente um editor ou secretário particular de uma série de jovens cujas ideias sou levado a tecer na trama de minhas histórias.

			Muitas dessas ideias são inteligentes, além de lógicas e interessantes. Então, as usei sempre que tive oportunidade, e é apenas justo que reconheça minha dívida com meus amiguinhos.

			Minha nossa, que imaginação têm essas crianças! Às vezes, quase me choco com a ousadia e genialidade delas. Haverá muitos autores de contos de fadas no futuro, tenho certeza. Meus leitores disseram-me o que fazer com Dorothy, tia Em e tio Henry, e eu obedeci às suas ordens. Também me deram uma variedade de assuntos sobre os quais escrever no futuro: o bastante, aliás, para manter-me ocupado por algum tempo. Tenho muito orgulho dessa parceria. As crianças amam essas histórias, porque ajudaram a criá-las. Meus leitores sabem o que querem e percebem que tento agradá-los. O resultado é muito satisfatório para os editores, para mim e (tenho certeza) para as crianças.

			Espero, meus caros, que demore muito para sermos obrigados a dissolver nossa parceria.

			L. Frank Baum

			Coronado, 1910
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			Como o rei Nomo irritou-se

			O rei Nomo estava bravo e, nessas ocasiões, tornava-se muito desagradável. Todos se afastavam dele, até seu mordomo-chefe Kaliko.

			Assim, o rei irrompeu e esbravejou sozinho, andando para cima e para baixo em sua caverna cravejada de joias, cada vez mais irritado. Então, lembrou que não era divertido ficar irritado, a não ser que tivesse alguém a quem assustar e deixar infeliz, e correu para seu grande gongo, fazendo-o soar o mais alto que podia.

			E lá veio o mordomo-chefe, tentando não demonstrar ao rei Nomo o quanto estava assustado.

			– Traga o conselheiro-chefe aqui! – gritou o monarca bravo.

			Kaliko correu o mais rápido que suas pernas finas conseguiam carregar seu corpo gordo e redondo, e assim que o conselheiro-chefe entrou na caverna, o rei fechou a cara e disse a ele:

			– Estou muito atordoado com a perda de meu cinto mágico. A todo momento quero fazer algo mágico e descubro que não posso, porque o cinto sumiu. Isso me deixa bravo e, quando fico bravo, não consigo me divertir. Agora, o que aconselha?

			– Algumas pessoas – disse o conselheiro-chefe – gostam de ficar bravas.

			– Mas não o tempo todo – declarou o rei. – Ficar bravo de vez em quando é muito divertido, porque faz os outros muito infelizes. Mas ficar irritado de manhã, de tarde e de noite, como eu, fica monótono e me impede de ter outro prazer na vida. Agora, o que aconselha?

			– Bem, se está bravo porque quer fazer coisas mágicas e não consegue, e se não quer ficar nem um pouco bravo, meu conselho é não querer fazer coisas mágicas.

			Ao ouvir isso, o rei olhou com raiva para seu conselheiro com uma expressão furiosa e puxou seus próprios longos bigodes brancos até esticá-los com tanta força que gritou de dor.

			– Você é um tolo! – exclamou ele.

			– Compartilho essa honra com Vossa Majestade – disse o conselheiro-chefe.

			O rei rugiu de raiva e bateu o pé.

			– Ei, ó, meus guardas! – gritou. “Ei” é uma forma real de dizer “venha cá”. Então, quando os guardas tinham “eiado”, o rei disse a eles: – Levem esse conselheiro-chefe e o joguem para fora.

			Então, os guardas pegaram o conselheiro-chefe e o amarraram com correntes para que ele não se debatesse, e o jogaram para fora. E o rei andou para cima e para baixo de sua caverna mais bravo do que nunca.

			Finalmente, correu até seu grande gongo e o fez soar como um alarme de incêndio. Kaliko apareceu, tremendo e pálido de medo.

			– Pegue meu cachimbo! – berrou o rei.

			– Seu cachimbo já está aqui, Vossa Majestade – respondeu Kaliko.

			– Então, pegue meu tabaco – rugiu o rei.

			– O tabaco está no seu cachimbo, Vossa Majestade – devolveu o mordomo.

			– Então, traga uma brasa acesa da fornalha – ordenou o rei.

			– O tabaco está aceso,  e Vossa Majestade já está fumando seu cachimbo – respondeu o mordomo.

			– Ora, estou mesmo! – disse o rei, que tinha se esquecido desse fato. – Mas é muito rude de sua parte me lembrar disso.

			– Sou um vilão humilde e miserável – declarou o mordomo-chefe.

			O rei Nomo não conseguiu pensar em nada para dizer depois, então, baforou seu cachimbo e andou para lá e para cá no cômodo. Por fim, lembrou quanto estava bravo e gritou:

			– O que está querendo, Kaliko, estando tão satisfeito quando seu monarca está infeliz?

			– O que o deixa infeliz? – perguntou o mordomo.

			– Perdi meu cinto mágico. Uma garotinha chamada Dorothy, que esteve aqui com Ozma de Oz, roubou meu cinto mágico e levou com ela – disse o rei, rangendo os dentes de raiva.

			– Ela o capturou numa luta justa – Kaliko ousou dizer.

			– Mas eu quero! Preciso dele! Metade do meu poder se foi com aquele cinto! – rugiu o rei.

			– O senhor terá de ir à Terra de Oz para recuperá-lo, e Vossa Majestade não tem maneira alguma de chegar à Terra de Oz – disse o mordomo, bocejando, porque estava trabalhando havia noventa e seis horas e sentia sono.

			– Por que não? – perguntou o rei.

			– Porque há um deserto mortal em torno de toda aquela terra mágica que ninguém consegue cruzar. Vossa Majestade sabe disso tanto quanto eu. Deixe o cinto perdido para lá. O senhor ainda tem muito poder, pois governa este reino subterrâneo como um tirano, e milhares de nomos obedecem às suas ordens. Aconselho que beba um copo de prata derretida para acalmar seus nervos e vá para a cama.

			O rei pegou um grande rubi e jogou na cabeça de Kaliko. O mordomo abaixou-se para escapar da joia pesada, que bateu contra a porta logo acima de sua orelha esquerda.

			– Saia da minha frente! Suma! Vá e mande o general Blug entrar – berrou o rei Nomo.

			Kaliko retirou-se às pressas, e o rei Nomo bateu os pés para cima e para baixo, até o general dos exércitos chegar.

			Esse Nomo era conhecido por todo lado como um lutador terrível e um comandante cruel e desesperado. Tinha cinquenta mil soldados nomos, todos bem treinados, que temiam apenas seu rugido. Mesmo assim, o general Blug ficou um pouco inquieto ao chegar e ver como o rei Nomo estava bravo.

			– Ah! Aí está você! – gritou o rei.

			– Aqui estou eu – disse o general.

			– Marche com seu exército imediatamente à Terra de Oz, capture e destrua a Cidade das Esmeraldas, e traga-me de volta meu cinto mágico – rugiu o rei.

			– O senhor está louco – comentou calmamente o general.

			– O quê? O quê? O quê? – e o rei Nomo pulou nas pontas dos pés, de tão enraivecido.

			– O senhor não sabe do que está falando – continuou o general, sentando-se num grande diamante lapidado. – Aconselho que vá para um canto e conte até sessenta antes de voltar a falar. Aí, talvez diga algo mais sensato.

			O rei procurou algo para jogar no general Blug, mas como não havia nada à mão, começou tolamente a considerar que talvez o homem estivesse certo e ele estivesse dizendo tolices. Então, simplesmente se jogou em seu trono brilhante, inclinou a coroa por cima da orelha, colocou os pés embaixo do corpo e lançou um olhar maldoso a Blug.

			– Para começar – disse o general –, não podemos marchar pelo Deserto Mortal até a Terra de Oz. E, se pudéssemos, a princesa Ozma, governante daquela terra, tem certos poderes mágicos que fariam nosso exército impotente. Se o senhor não tivesse perdido seu cinto mágico, podíamos ter alguma chance de derrotar Ozma; mas o cinto se foi.

			– Eu quero! – gritou o rei. – Preciso dele.

			– Bem, então, deixe-nos tentar uma forma sensata de recuperá-lo – respondeu o general. – O cinto foi capturado por uma garotinha chamada Dorothy, que mora em Kansas, nos Estados Unidos da América.

			– Mas ela o deixou na Cidade das Esmeraldas, com Ozma – declarou o rei.

			– Como sabe disso? – perguntou o general.

			– Um de meus espiões, que é um melro, voou sobre o deserto até a Terra de Oz e viu o cinto mágico no palácio de Ozma – respondeu o rei com um murmúrio.

			– Agora, isso me dá uma ideia – disse o general Blug, pensativo. – Há duas formas de chegar até a Terra de Oz sem viajar pelo deserto arenoso.

			– Quais são? – exigiu o rei, ansioso.

			– Uma forma é por cima do deserto, pelo ar; e a outra é por baixo do deserto, pela terra.

			Ao ouvir isso, o rei Nomo soltou um grito de alegria e pulou de seu trono para continuar andando para lá e para cá na caverna.

			– É isso, Blug! – gritou ele. – Essa é a ideia, general! Sou rei do Submundo, e meus súditos são todos mineiros. Vou fazer um túnel secreto por baixo do deserto até a Terra de Oz. Isso! Até a Cidade das Esmeraldas! E você marchará com seus exércitos e capturará o país todo!

			– Devagar, devagar, Vossa Majestade. Não vá rápido demais – avisou o general. – Meus nomos são bons lutadores, mas não são fortes o bastante para conquistar a Cidade das Esmeraldas.

			– Tem certeza? – questionou o rei.

			– Absoluta, Vossa Majestade.

			– Então, o que vou fazer?

			– Desista da ideia e cuide dos seus próprios assuntos – aconselhou o general. – Tem muito a fazer tentando governar seu reino subterrâneo.

			– Mas quero o cinto mágico, e vou conseguir! – rugiu o rei Nomo.

			– Quero ver – respondeu o general, rindo malicioso.

			O rei, nesse momento, ficou tão exasperado que pegou seu cetro, que tinha uma bola pesada feita de safira na ponta, e jogou com toda a força no general Blug. A safira bateu na testa do general e o derrubou no chão, onde ele ficou imóvel. Então, o rei soou seu gongo e disse para os guardas arrastarem o general e o jogarem para fora; e assim o fizeram.

			Esse rei Nomo chamava-se Roquat, o Vermelho, e ninguém o amava. Era um homem ruim e um monarca poderoso, e tinha decidido destruir a Terra de Oz e sua magnífica Cidade das Esmeraldas para escravizar a princesa Ozma e a pequena Dorothy, e todo o povo de Oz, e recuperar seu cinto mágico. O mesmo cinto certa vez permitira que Roquat, o Vermelho, levasse a cabo muitos planos malignos; mas isso fora antes de Ozma e seu povo marcharem até a caverna subterrânea e o capturarem. O rei Nomo não perdoava Dorothy nem a princesa Ozma e tinha determinado vingar-se delas.

			Mas elas, por sua vez, não sabiam que tinham um inimigo tão poderoso. De fato, Ozma e Dorothy tinham quase esquecido que uma pessoa como o rei Nomo ainda vivia sob as montanhas da Terra de Ev – que ficava logo depois do Deserto Mortal, ao sul da Terra de Oz.
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			Como tio Henry encrencou-se

			Dorothy Gale morava numa fazenda no Kansas, com sua tia Em e seu tio Henry. Não era uma fazenda grande nem muito boa, porque às vezes a chuva não vinha quando as plantações precisavam, e aí tudo murchava e secava. Uma vez, um ciclone tinha levado a casa do tio Henry embora, então ele foi obrigado a construir outra; e, como era pobre, teve que hipotecar a fazenda para conseguir o dinheiro para pagar a nova casa. Aí, sua saúde piorou e ele ficou frágil demais para trabalhar. O médico ordenou que ele fizesse uma viagem marítima, e ele foi à Austrália e levou Dorothy com ele. Isso também custou muito dinheiro.

			Tio Henry ficava mais pobre a cada ano, e as colheitas da fazenda só lhe garantiam comida para a família. Portanto, a hipoteca não podia ser paga. Por fim, o banqueiro que lhe emprestara o dinheiro disse que, se ele não pagasse em determinado dia, sua fazenda lhe seria tomada.

			Isso preocupava muito tio Henry, pois sem a fazenda ele não teria como sobreviver. Era um homem bom, que trabalhava no campo o mais duro que podia; e tia Em fazia todo o trabalho doméstico, com ajuda de Dorothy. Mas eles não pareciam prosperar.

			Essa garotinha, Dorothy, era como dezenas de garotinhas que você conhece. Era amável e em geral dócil, e tinha um rosto redondo e rosado, e olhos sinceros. A vida, para Dorothy, era algo sério e também maravilhoso, pois, em sua curta vida, ela tivera mais aventuras estranhas do que muitas outras garotas de sua idade.

			Tia Em, certa vez, disse achar que as fadas deviam ter marcado Dorothy no nascimento, porque ela se enfiava em lugares estranhos e sempre era protegida por algum poder invisível. Quanto a tio Henry, achava que a sobrinha era apenas uma sonhadora, como fora sua falecida mãe, pois não acreditava muito nas curiosas histórias que Dorothy contava sobre a Terra de Oz, que ela visitara várias vezes. Ele não achava que ela estava tentando enganar os tios, mas imaginava que tivesse sonhado todas aquelas aventuras impressionantes, e os sonhos tivessem sido tão reais que ela passara a acreditar neles.

			Qualquer que fosse a explicação, era certo que Dorothy estivera ausente de sua casa no Kansas por longos períodos, sempre desaparecendo de forma inesperada, mas sempre voltando sã e salva, com histórias impressionantes de onde tinha estado e das pessoas peculiares que tinha conhecido. Seus tios ouviam as histórias atentamente e, apesar de suas dúvidas, começavam a sentir que a garotinha tinha experiência e sabedoria incontáveis naquela idade, quando as fadas já não deviam existir.

			A maioria das histórias de Dorothy era sobre a Terra de Oz, com sua bela Cidade das Esmeraldas e uma adorável governante chamada Ozma, que era a amiga mais fiel da garotinha do Kansas. Quando Dorothy contava a tio Henry sobre as riquezas desse lindo país, ele suspirava, pois sabia que uma única daquelas grandes esmeraldas tão comuns lá pagaria todas as suas dívidas e libertaria sua fazenda. Mas Dorothy nunca trazia joias consigo, então, a pobreza deles crescia a cada ano.

			Quando o banqueiro disse ao tio Henry que ele devia pagar a dívida em trinta dias ou ir embora da fazenda, o pobre homem ficou muito desesperado, pois sabia que não tinha como conseguir o dinheiro. Então, contou à esposa, tia Em, seu problema, e ela primeiro chorou um pouco e depois disse que precisavam ser corajosos e fazer o melhor que podiam, e ir embora para algum lugar e sobreviver honestamente. Mas estavam ficando velhos e frágeis, e ela temia que não pudessem cuidar de Dorothy tão bem quanto antes. Provavelmente, a garotinha também seria obrigada a trabalhar.

			Por vários dias, eles não deram as notícias tristes à sobrinha, não querendo entristecê-la; mas certa manhã a garotinha viu tia Em chorando baixinho enquanto tio Henry tentava consolá-la. Então, Dorothy perguntou-lhes qual era o problema.

			– Precisamos ir embora da fazenda, minha querida – respondeu o tio, triste – e sair pelo mundo trabalhando para sobreviver.

			A garota ouviu séria, pois não sabia antes quanto eram pobres.

			– Para nós, não tem problema – disse a tia, passando a mão no cabelo da garotinha com afeto –, mas a amamos como se fosse nossa filha e estamos arrasados de pensar que você também precisará suportar a pobreza e trabalhar para sobreviver antes de ficar grande e forte.

			– O que eu poderia fazer para ganhar dinheiro? – perguntou Dorothy.

			– Pode fazer trabalhos domésticos para alguém, querida, você é tão jeitosa; ou talvez possa ser babá de criancinhas. Claro, não sei exatamente o que você pode fazer para ganhar dinheiro, mas se seu tio e eu pudermos sustentá-la, faremos isso de boa vontade e a mandaremos para a escola. Mas tememos ter muita dificuldade em conseguir um trabalho. Ninguém quer empregar velhos com a saúde ruim como nós.

			Dorothy sorriu.

			– Não seria engraçado – disse ela – que eu fizesse trabalho doméstico no Kansas, quando sou princesa na Terra de Oz?

			– Princesa! – ambos exclamaram, impressionados.

			– Sim; Ozma me fez princesa há algum tempo, e vive implorando para que eu vá morar para sempre na Cidade das Esmeraldas – disse a criança.

			O tio e a tia a olharam chocados. Então, o homem disse:

			– Acha que conseguiria voltar à sua terra de fantasia, minha querida?

			– Ah, sim – respondeu Dorothy –, posso fazer isso facilmente.

			– Como? – perguntou tia Em.

			– Ozma me vê todo dia às quatro, em seu quadro mágico. Ela consegue me ver onde quer que eu esteja, não importa o que eu esteja fazendo. E, nesse momento, posso fazer certo sinal secreto e ela manda me buscar com o cinto mágico, que certa vez capturei do rei Nomo. Então, num piscar de olhos, estarei com Ozma no palácio dela.

			Os dois idosos ficaram em silêncio por algum tempo depois de Dorothy falar. Finalmente, tia Em disse, com outro suspiro de lamento:

			– Se for verdade, Dorothy, talvez seja melhor ir viver na Cidade das Esmeraldas. Vai partir nosso coração não tê-la em nossa vida, mas você estará tão bem com seus amigos mágicos que parece melhor e mais sábio que vá.

			– Não tenho certeza disso – comentou tio Henry, balançando a cabeça grisalha, pensativo. – Essas coisas todas parecem reais a Dorothy, eu sei, mas temo que nossa garotinha perceba que sua terra de fantasias não é o que tem sonhado. Eu fico muito infeliz só de pensar na posssibilidade de ela viver em meio a estranhos que podem ser cruéis com ela.

			Dorothy riu alegremente com esse discurso e então ficou muito séria de novo, pois via como todos esses problemas estavam preocupando seus tios e sabia que, a não ser que achasse um meio de ajudá-los, a vida deles no futuro seria bastante infeliz e miserável. Ela sabia que podia ajudá-los. Já tinha pensado num jeito. Mas não contou imediatamente a eles qual era, porque precisava pedir o consentimento de Ozma antes de executar seus planos.

			Então, ela só disse:

			– Se vocês prometerem não se preocuparem nada comigo, vou à Terra de Oz nesta tarde mesmo. E vou fazer uma promessa: vocês me verão de novo antes de chegar o dia de precisar ir embora desta fazenda.

			– O dia agora não está longe – respondeu o tio dela, triste. – Não contei a você nossos problemas até ser obrigado a isso, querida Dorothy, então, o momento cruel está próximo. Mas, se tem certeza de que seus amigos mágicos vão lhe dar um lar, vai ser melhor ir até eles, como diz sua tia.

			Foi por isso que Dorothy entrou em seu pequeno quarto no sótão naquela tarde, levando consigo um pequeno cachorro chamado Totó. O animal tinha pelo preto encaracolado e grandes olhos castanhos, e amava Dorothy demais.

			A criança tinha beijado os tios com carinho antes de subir, e agora olhava ao redor do quartinho com melancolia, vendo as bugigangas e os vestidos desgastados de guingão e morim como se fossem velhos amigos. Ficou tentada, de início, a fazer uma trouxa com eles, mas sabia muito bem que não lhe seriam úteis em sua vida futura.

			Ela sentou-se numa cadeira com o encosto quebrado – a única no cômodo – e, segurando Totó nos braços, esperou pacientemente até o relógio bater quatro horas.

			Então, fez o sinal secreto que tinha sido acordado entre Ozma e ela.

			Tio Henry e tia Em esperavam no andar de baixo. Estavam agitados e muito animados, pois este é um mundo monótono e prático, e lhes parecia bastante impossível que sua sobrinha pudesse desaparecer da casa e viajar num instante a uma terra de fantasias.

			Então, observaram as escadas, que pareciam ser a única forma de Dorothy sair da casa da fazenda, e observaram por muito tempo. Ouviram o relógio bater quatro horas, mas não houve som no andar de cima.

			Deu quatro e meia, e agora estavam impacientes demais para continuar esperando. De fininho, subiram as escadas até a porta do quarto da menina.

			– Dorothy! Dorothy! – chamaram.

			Não houve resposta.

			Abriram a porta e olharam lá dentro.

			O quarto estava vazio.
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			Como Ozma concedeu o pedido de Dorothy

			Imagino que você tenha lido tanto sobre a magnífica Cidade das Esmeraldas que não há muita necessidade de eu descrevê-la aqui. É a capital da Terra de Oz, justamente considerada a terra de fantasias mais atraente e encantadora do mundo inteiro.

			A Cidade das Esmeraldas é toda feita de lindos mármores, nos quais é incrustrada uma profusão de esmeraldas, cada uma delas enorme e de corte primoroso. Há outras joias usadas em decorações dentro das casas e dos palácios, como rubis, diamantes, safiras, ametistas e turquesas. Mas nas ruas e no exterior dos prédios só aparecem esmeraldas, motivo pelo qual o lugar se chama Cidade das Esmeraldas de Oz. Há 9.654 prédios, nos quais moram 57.318 pessoas, até o momento da abertura de minha história. Toda a terra ao redor, até as fronteiras do deserto que a cerca por todos os lados, era cheia de casas de fazenda bonitas e confortáveis, nas quais residiam os habitantes de Oz, que preferiam o interior à vida na cidade.

			No total, havia mais de meio milhão de pessoas na Terra de Oz – embora algumas delas, como você logo descobrirá, não fossem de carne e osso como nós –, e cada habitante desse privilegiado país era feliz e próspero.

			Os cidadãos de Oz não conheciam nenhum tipo de doença, portanto, ninguém morria, a não ser que sofresse um acidente fatal. Isso, de fato, era muito raro. Não havia pobres na Terra de Oz, porque não havia dinheiro, e todas as propriedades de todos os tipos pertenciam à governante. O povo era como filho, e ela cuidava de todos. Cada um recebia generosamente dos vizinhos tudo aquilo de que precisava, o que é o melhor que se pode razoavelmente desejar. Alguns aravam a terra e cultivavam grandes plantações de grãos, divididos igualmente entre toda a população, para que todos tivessem o suficiente. Havia muitos alfaiates, costureiras, sapateiros e coisas assim, que faziam as peças necessárias a qualquer um que precisasse usar. Da mesma forma, havia joalheiros que faziam enfeites que agradavam e embelezavam as pessoas, e esses enfeites também eram de graça para quem os pedisse. Cada homem e cada mulher, não importava o que produzia para o bem da comunidade, recebia comida, roupas, casa, móveis, enfeites e jogos dos vizinhos. Se, por acaso, o fornecimento estivesse em falta, pegava-se mais dos grandes armazéns da governante, que depois eram reabastecidos de novo, quando houvesse uma quantidade maior de determinado artigo de que as pessoas necessitavam.

			Cada um trabalhava metade do tempo do dia e brincava a outra metade, e o povo desfrutava do trabalho tanto quanto do lazer, porque era bom estar ocupado e ter algo a fazer. Não havia supervisores cruéis para vigiá-los nem ninguém para repreendê-los ou culpá-los. Então, todos tinham orgulho de tudo o que podiam fazer por amigos e vizinhos, e ficavam felizes ao aceitar as coisas produzidas pelos outros.

			Você deve ter percebido, pelo que lhe contei até aqui, que a Terra de Oz era um país impressionante. Não imagino que um arranjo assim fosse funcionar conosco, mas Dorothy me garante que funciona bem para o povo de Oz.

			Sendo Oz um país justo, as pessoas, claro, eram justas; mas isso não quer dizer que todas eram muito diferentes daquelas de nosso próprio mundo. Havia todo tipo de personagem esquisito entre elas, mas nenhum maldoso ou de natureza egoísta ou violenta. Eram pacíficos, gentis, amorosos e alegres, e cada habitante amava a linda garota que o governava e ficava feliz em obedecer a todas as suas ordens.

			Apesar de tudo o que eu disse, de maneira geral, havia algumas partes da Terra de Oz não tão agradáveis quanto a região rural e a Cidade das Esmeraldas, que ficava no centro. Bem distante, no País do Sul, vivia nas montanhas um bando de pessoas estranhas chamadas cabeça de martelo, porque não tinham braços e usavam a cabeça chata para golpear quem chegasse perto deles. O pescoço era como elástico, então eles eram capazes de esticar a cabeça bem longe e depois trazê-la de volta ao ombro. Os cabeça de martelo eram chamados “povo selvagem”, mas só machucavam aqueles que fossem perturbá-los nas montanhas em que viviam.

			Em algumas das florestas densas, viviam grandes bestas de todos os tipos, mas, em sua maioria, eram inofensivas e até sociáveis, e conversavam tranquilamente com quem visitava seus lares. Os kalidahs – bestas com corpo de urso e cabeça de tigre – outrora eram ferozes e sedentos de sangue, mas hoje até eles estavam quase domesticados, embora, de vez em quando, um ou outro ficasse irritado e desagradável.

			Não tão domesticadas eram as Árvores Lutadoras, que tinham sua própria floresta. Se alguém se aproximasse, essas curiosas árvores dobravam seus galhos, os entrelaçavam ao redor dos intrusos e os jogavam longe.

			Mas essas coisas desagradáveis só existiam em algumas partes remotas da Terra de Oz. Acho que todos os países têm algumas desvantagens, então, nem essa terra de fantasias podia ser exatamente perfeita. Outrora também havia bruxas más na terra, mas hoje tinham sido todas destruídas; então, como disse, só a paz e a felicidade reinavam em Oz.

			Havia algum tempo que Ozma governava essa linda terra, e nunca houve governante tão popular ou amado. Dizia-se que ela era a garota mais bonita que o mundo já vira, e que seu coração e sua mente eram tão adoráveis quanto ela.

			Dorothy Gale tinha visitado várias vezes a Cidade das Esmeraldas e experimentado aventuras na Terra de Oz, de modo que ela e Ozma agora tinham uma sólida amizade. A garota governante até tornou Dorothy princesa de Oz, e muitas vezes implorava que ela fosse viver no elegante palácio; mas Dorothy era leal a sua tia Em e a seu tio Henry, que cuidavam dela desde bebê, e recusava-se a deixá-los porque sabia que ficariam solitários sem ela.

			Agora, porém, Dorothy percebia que as coisas iam ser diferentes com seu tio e sua tia dali em diante, então, depois de pensar muito na questão, decidiu pedir um grande favor a Ozma.

			Alguns segundos depois de ter feito o sinal secreto em seu pequeno quarto, a garota do Kansas estava sentada numa linda sala no palácio de Ozma na Cidade das Esmeraldas de Oz. Quando os primeiros beijos e abraços amorosos tinham sido trocados, a bela governante perguntou:

			– Qual é o problema, querida? Sei que algo desagradável lhe aconteceu, pois seu rosto estava muito sério quando a vi em meu quadro mágico. E sempre que sinaliza para que eu a transporte a este lugar seguro, onde você sempre é bem-vinda, sei que está perturbada ou correndo perigo.

			Dorothy suspirou.

			– Desta vez, Ozma, não sou eu – respondeu ela. – Mas é pior, acho, pois o tio Henry e a tia Em estão com um problemão, e não parece haver modo de sair dele, bem, não enquanto viverem em Kansas.

			– Conte-me, Dorothy – disse Ozma, com empatia imediata.

			– Bem, sabe, o tio Henry é pobre, pois a fazenda no Kansas não vale muito, comparada com outras. Então, um dia, o tio Henry pediu um dinheiro emprestado e escreveu uma carta dizendo que, se não pagasse de volta, podiam tomar sua fazenda como pagamento. Claro, ele esperava pagar ganhando dinheiro com a fazenda, mas não conseguiu. Então, vão tomar-lhe a fazenda, e o tio Henry e a tia Em não vão ter onde viver. São bem velhos para trabalho duro, Ozma, então, vou ter que trabalhar por eles, a não ser que…

			Ozma tinha ficado pensativa durante a história, mas agora sorriu e apertou a mãozinha da amiga.

			– A não ser que o quê, querida? – perguntou.

			Dorothy hesitou, porque seu pedido significava muito para todos eles.

			– Bem – disse ela –, eu gostaria de viver aqui na Terra de Oz, na qual tantas vezes me convidou para morar. Mas, sabe, só posso aceitar se tio Henry e tia Em também puderem morar aqui.

			– É claro – exclamou a governante de Oz, rindo alegremente. – Então, para termos você, querida amiga, precisamos convidar também seus tios para viver em Oz.

			– Ah, pode fazer isso, Ozma? – implorou Dorothy, agarrando as mãos gordinhas da amiga com ansiedade. – Pode trazê-los com o cinto mágico e dar-lhes uma pequena fazendinha no País dos Munchkins, ou no País dos Winkies, ou em algum outro lugar?

			– Mas é claro – respondeu Ozma, cheia de alegria com a chance de agradar sua amiga. – Há muito penso exatamente nisso, Dorothy querida, e frequentemente me ocorre a vontade de propor isso a você. Com certeza, seus tios devem ser pessoas boas e valorosas, ou você não os amaria tanto; e para os seus amigos, princesa, sempre há espaço na Terra de Oz.

			Dorothy ficou felicíssima, mas não surpresa, pois tinha esperança de que Ozma seria boa o bastante para conceder-lhe o pedido. Quando, aliás, sua amiga poderosa e fiel lhe recusara algo?

			– Mas não me chame de “princesa” – disse ela –, pois, depois disso, viverei na fazenda com tio Henry e tia Em, e princesas não devem viver em fazendas.

			– A princesa Dorothy não vai viver em fazenda – respondeu Ozma, com seu doce sorriso. – Vai viver em seus próprios aposentos neste palácio e ser minha companheira constante.

			– Mas o tio Henry… – começou Dorothy.

			– Ah, ele é velho e já trabalhou o bastante nesta vida – interrompeu a governante –, então, precisamos achar um lugar para seus tios de modo que fiquem confortáveis e felizes, e não precisem trabalhar mais do que desejarem. Quando devemos transportá-los para cá, Dorothy?

			– Prometi voltar para vê-los antes de entregarem a casa – respondeu Dorothy –, então, talvez no próximo sábado…

			– Mas por que esperar tanto? – questionou Ozma. – E por que fazer a jornada de volta ao Kansas? Vamos surpreendê-los e trazê-los aqui sem avisar.

			– Não sei se eles acreditam na Terra de Oz – disse Dorothy –, embora eu tenha falado dela para eles muitas vezes.

			– Vão acreditar quando virem – declarou Ozma –, e se lhes disserem que precisam fazer uma jornada mágica a nossa terra de fantasias, podem ficar nervosos. Acho que a melhor coisa será usar o cinto mágico sem avisá-los, e, quando chegarem, você poderá explicar o que não entenderem.

			– Talvez seja melhor – decidiu Dorothy. – Não adianta muito ficarem na fazenda até serem expulsos, porque aqui é muito melhor.

			– Então, amanhã de manhã eles virão – disse a princesa Ozma. – Vou ordenar que Jellia Jamb, a governanta do palácio, prepare os cômodos para eles e, depois do café da manhã, vamos pegar o cinto mágico e, com ajuda dele, transportar seus tios para a Cidade das Esmeraldas.

			– Obrigada, Ozma! – gritou Dorothy, beijando a amiga com gratidão.

			– E agora – propôs Ozma –, vamos dar um passeio nos jardins antes de nos vestirmos para o jantar. Venha, Dorothy querida!
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